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Arcabouço Fiscal e Orçamento Público



Por que faltam recursos para os serviços públicos?

Diagnóstico
• “SISTEMA DA DÍVIDA” absorve a maior parte dos 

recursos e é o centro do problema das contas públicas
q Esfera Federal
q Esfera Estadual

Pautas governamentais
§ Manutenção dos privilégios do “SISTEMA DA DÍVIDA”

q ARCABOUÇO FISCAL
q Contrarreformas, Esquema de Securitização e Regime de 

Recuperação Fiscal



A dívida pública deveria estar financiando investimentos de 
interesse da sociedade e do país, viabilizando o nosso 

desenvolvimento socioeconômico.
 Mas não é isso que acontece! O endividamento público 

tem funcionado às avessas: 

“SISTEMA DA DÍVIDA” 
• Contínua subtração de recursos públicos;
• Ausência de contrapartida em investimentos, como declarou o 

Tribunal de Contas da União TCU https://bit.ly/2NTPlJo  

• Dívida alta tem justificado teto de gastos, arcabouço fiscal, 
contrarreformas, privatizações, juros altos (!). 

• Ver vídeo 17 https://bit.ly/2YE5R2S 

https://bit.ly/2NTPlJo
https://bit.ly/2YE5R2S


O SISTEMA DA DÍVIDA ESTÁ PRESENTE EM 
TODAS AS ESFERAS (Federal, Estadual e Municipal).

• Consome a maior parte do orçamento federal (cerca de metade, 
todos os anos) e parte significativa dos orçamentos estaduais e 
municipais;

• Está por trás de todas as contrarreformas, como as da Previdência;
• Tem sido a justificativa para todas as privatizações insanas que 

acontecem desde o governo Collor;
• É o responsável pelo “Teto de Gastos” sociais, cortes, 

contingenciamentos de recursos orçamentários, e pelo “novo 
arcabouço fiscal”, medidas que limitam investimentos sociais para 
que sobre mais para pagar os juros da dívida.

• Nos Estados, o Sistema da Dívida está por trás do nocivo “Regime de 
Recuperação Fiscal” e mecanismos fraudulentos, como a 
Securitização.





TCU afirmou ao Senado que 
a dívida interna federal não 
serviu para investimento no 

país  https://bit.ly/2NTPlJo 

Para que tem servido?

https://bit.ly/39ITU24 

Artigo
https://bit.ly/36AbwLJ 

Audiência CAE/Senado
https://bit.ly/3dwIxvP 

LIVE
https://bit.ly/42HOWM3 

https://bit.ly/2NTPlJo
https://bit.ly/39ITU24
https://bit.ly/36AbwLJ
https://bit.ly/3dwIxvP
https://bit.ly/42HOWM3


ONDE DE FATO ESTÁ O PROBLEMA DAS CONTAS PÚBLICAS?



Panorama da Estrutura do Estado
Brasileiro de 2000 a 2022
• Aumento da população, demanda crescente e desafios tecnológicos, 

mas os recursos destinados ao serviço público federal se mantém 
praticamente constante no período;

• Insuficiência de pessoal: aposentadorias sequer recompostas por 
novos concursos, quando precisaríamos aumentar o quadro;

• Redução e supressão de direitos com sucessivas contrarreformas da 
Previdência;

• Riscos para aposentadorias e contaminação de parte das categorias 

com interesses do mercado: Funpresp e previdência complementar
• Sucateamento da estrutura pública por falta de investimento



NOVO ARCABOUÇO FISCAL 

• OBJETIVO: “guardar recursos importantes para abatimento 
do endividamento público”, conforme Exposição de Motivos do 
PLP 93/2023:

• Mantém o teto das despesas primárias (gastos com a estrutura do 
Estado e serviços públicos prestados à sociedade, inclusive 
investimentos), com possibilidade de pífio crescimento real de  
APENAS de 0,6 a 2,5% da despesa do ano anterior, 
condicionada ao cumprimento do resultado primário e ao 
crescimento das receitas tributárias;

• Gasto com juros da dívida e seus mecanismos fora de qualquer 
teto ou controle.



NOVO ARCABOUÇO FISCAL 
Mantém o arrocho sobre os gastos sociais e a estrutura do Estado

Ver artigo https://monitormercantil.com.br/por-que-o-mercado-festejou-tanto-o-novo-arcabouco-fiscal/ 

https://monitormercantil.com.br/por-que-o-mercado-festejou-tanto-o-novo-arcabouco-fiscal/


A história já mostrou que 
Superávit Primário não controla a trajetória da

Dívida Pública, pois esta cresce devido aos juros 
elevadíssimos e demais mecanismos financeiros, 

e não por causa dos investimentos sociais: 

De 1995 a 2015 produzimos 
R$ 1 Trilhão de Superávit Primário. 

Apesar disso, a dívida interna federal aumentou de 
R$ 86 bilhões para quase 

R$ 4 trilhões no mesmo período.



Câmara dos Deputados agravou ainda mais as condições do 
ARCABOUÇO FISCAL e o Senado as manteve: 

• Reforçou a lógica pela busca de “sustentabilidade da dívida”, 
inserindo como diretriz a “trajetória da dívida” e avaliações 
periódicas; 

• Inseriu punições caso não sejam atingidas as metas de resultado 
primário, atingindo principalmente o serviço público: proibição de 
concursos, reajustes, estruturação de carreiras, gratificações etc. 



O Senado retirou do teto o Fundeb e o Fundo 
Constitucional do DF, mas manteve outros agravos 

incluídos pela Câmara:
• Blindou o “superavit primário”, impedindo que as leis de 

diretrizes orçamentárias excluam quaisquer despesas primárias da 
apuração da meta de resultado primário;

• Reforçou a prioridade da dívida pública:
§ 2º - A política fiscal da União deve ser conduzida de modo que a 
dívida pública alcance níveis sustentáveis, incluindo a prevenção de 

riscos e a adoção de medidas de ajuste fiscal. 

• Rebaixou o piso de investimentos, inicialmente proposto como 
sendo a dotação inicial dos investimentos da Lei Orçamentária de 
2023, de cerca de R$ 79 bilhões. Agora, deve corresponder a 0,6% 
do PIB, ou R$ 65 bilhões. 



ARCABOUÇO CONTRADIZ LULA
“Lula afirma que não vai guardar dinheiro para pagar 

juros aos banqueiros”

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO PLP 93/2023
NOVO ARCABOUÇO FISCAL:  “guardar recursos 

importantes para abatimento do endividamento público”:



PARA CABER DENTRO DO TETO DO “ARCABOUÇO FISCAL”, 
GOVERNO COGITA MUDAR O PISO CONSTITUCIONAL DE 

RECURSOS PARA A SAÚDE E EDUCAÇÃO

 “Segundo a equipe econômica, esses pisos criam problemas 
porque os gastos totais do governo estão submetidos a uma regra 
geral, que era o teto de gastos e será substituída pelo novo 
arcabouço fiscal. Dessa forma, caso os gastos com uma das duas 
áreas (educação e saúde) cresçam mais que a média das 
despesas, sobra uma fatia menor para outros tipos de gastos.”



BANCO CENTRAL EXPLODE GASTOS COM JUROS E ESTOQUE 
DA DÍVIDA, mas esse rombo está fora do Teto, sem limite!  

https://www.bcb.gov.br/content/estatisticas/hist_estatisticasfiscais/202302_Texto_de_estatisticas_fiscais.pdf

Desde março/2021 

quando a taxa básica 

Selic estava em 2% ao 

ano) o BC passou a 

disparar essa taxa, sob a 

falsa justificativa de 

controlar inflação, 

alcançando 13,75% a.a. 

em agosto/2022.

https://www.bcb.gov.br/content/estatisticas/hist_estatisticasfiscais/202302_Texto_de_estatisticas_fiscais.pdf


COMO REPOR AS PERDAS ACUMULADAS E O 
SUCATEAMENTO DA ESTRUTURA DO ESTADO ?

• TETO IMPÕE DISPUTA ENTRE ÁREAS SOCIAIS: o conjunto de 
despesas primárias tem que caber dentro do teto. Se uma despesa 
cresce mais, outra tem que cair. RISCO para os pisos constitucionais 
da Educação e Saúde e risco de nova Contrarreforma da Previdência.

• CRESCIMENTO ANUAL REAL PÍFIO PARA AS DESPESAS 
PRIMÁRIAS (entre 0,6 e 2,5% dos gastos primários realizados em 
ano anterior), mantendo o mesmo princípio da EC-95, sujeito a 
CONDICIONAMENTOS: trava para o crescimento das despesas 
primárias (no máximo 70% do crescimento da receita tributária), 
além de exigência do cumprimento de meta de resultado primário.

• TETO VISA “GUARDAR RECURSOS IMPORTANTES” PARA 
PAGAR JUROS E AMORTIZAÇÕES DA DÍVIDA, que permanece 
fora do teto, sem controle ou limite algum.



ARCABOUÇO FISCAL (PLP 93/2023) FERE O 
FEDERALISMO E PREJUDICA A SOCIEDADE

https://www.youtube.com/watch?v=unvhadu764o&t=15s 

https://www.youtube.com/watch?v=unvhadu764o&t=15s


Como serão financiados 

os investimentos do 
Projeto Nacional 

anunciado por Lula, 
considerando as travas 
do “Arcabouço Fiscal” ?

https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-
planalto/discursos-e-pronunciamentos/2023/discurso-do-
presidente-da-republica-em-evento-alusivo-aos-100-dias-de-

gestao-do-governo-federal-em-brasilia-df

PPP?

Securitização ?

https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/discursos-e-pronunciamentos/2023/discurso-do-presidente-da-republica-em-evento-alusivo-aos-100-dias-de-gestao-do-governo-federal-em-brasilia-df
https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/discursos-e-pronunciamentos/2023/discurso-do-presidente-da-republica-em-evento-alusivo-aos-100-dias-de-gestao-do-governo-federal-em-brasilia-df
https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/discursos-e-pronunciamentos/2023/discurso-do-presidente-da-republica-em-evento-alusivo-aos-100-dias-de-gestao-do-governo-federal-em-brasilia-df
https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-planalto/discursos-e-pronunciamentos/2023/discurso-do-presidente-da-republica-em-evento-alusivo-aos-100-dias-de-gestao-do-governo-federal-em-brasilia-df


Apresentação feita pelo Tesouro Nacional sugere a 
criação de “Sociedade de Propósito Específico” 

(SPE) que emitirá debêntures com garantia estatal
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Dívida Interna Federal (R$ bilhões)

Fonte: Banco Central - Nota para a Imprensa - Política Fiscal - Quadro “Títulos Públicos Federais”.

Taxas de juros injustificáveis
Mecanismos Financeiros

Remuneração da sobra de caixa dos 
bancos

Questionáveis prejuízos do Banco 
Central (swap)

Transformação de dívidas privadas em 
pública

Falta de Transparência



ARCABOUÇO FISCAL ESCANCARA PRIVILÉGIO DA 
DÍVIDA PÚBLICA E CAMINHA NO SENTIDO 

CONTRÁRIO AO QUE O PAÍS PRECISA
 PRECISAMOS: 
ü Mais recursos para investimentos sociais e estrutura do Estado;
ü Interromper mecanismos que geram “dívida” sem contrapartida 

em investimentos (Bolsa-Banqueiro, Juros elevadíssimos  
injustificados etc.).

O QUE FAZER? 

• LIMITE DOS JUROS EM LEI

• AUDITORIA DA DÍVIDA COM PARTICIPAÇÃO SOCIAL



https://auditoriacidada.org.br/pressione-pela-criacao-
da-frente-parlamentar-sobre-o-limite-dos-juros-e-a-

auditoria-integral-da-divida-publica-com-
participacao-popular/ 

INCLUIR NA PAUTA  DE 
REIVINDICAÇÕES:

Ø Limite dos Juros em lei    
(PLP 104/22)

Ø  Auditoria da Dívida Pública 
com Participação Social

Ø Apoio à Frente Parlamentar 
sobre o Limite dos Juros e a 
Auditoria da Dívida Pública 
com Participação Popular

https://auditoriacidada.org.br/pressione-pela-criacao-da-frente-parlamentar-sobre-o-limite-dos-juros-e-a-auditoria-integral-da-divida-publica-com-participacao-popular/
https://auditoriacidada.org.br/pressione-pela-criacao-da-frente-parlamentar-sobre-o-limite-dos-juros-e-a-auditoria-integral-da-divida-publica-com-participacao-popular/
https://auditoriacidada.org.br/pressione-pela-criacao-da-frente-parlamentar-sobre-o-limite-dos-juros-e-a-auditoria-integral-da-divida-publica-com-participacao-popular/
https://auditoriacidada.org.br/pressione-pela-criacao-da-frente-parlamentar-sobre-o-limite-dos-juros-e-a-auditoria-integral-da-divida-publica-com-participacao-popular/


https://www.youtube.com/watch?v=RJNHX82-CrQ&t=373s 

O MERCADO NÃO TEM ESCRÚPULO PARA PRODUZIR CRISES E 
IMPOR LIMITE DE INVESTIMENTOS SOCIAIS
O déficit está no Banco Central https://bit.ly/3tTi0yX 

https://auditoriacidada.org.br/conteudo/pres
sione-parlamentares-pela-abertura-de-uma-
cpi-do-banco-central

https://auditoriacidada.org.br/limite-dos-juros/
 

https://www.youtube.com/watch?v=RJNHX82-CrQ&t=373s
https://bit.ly/3tTi0yX
https://auditoriacidada.org.br/conteudo/pressione-parlamentares-pela-abertura-de-uma-cpi-do-banco-central/
https://auditoriacidada.org.br/conteudo/pressione-parlamentares-pela-abertura-de-uma-cpi-do-banco-central/
https://auditoriacidada.org.br/conteudo/pressione-parlamentares-pela-abertura-de-uma-cpi-do-banco-central/
https://auditoriacidada.org.br/limite-dos-juros/


VOCÊ JÁ ESTÁ 
PARTICIPANDO?

ACESSE 
DIVULGUE
PARTICIPE

https://auditoriacidada.org.br
/limite-dos-juros/ 

Auditoria Cidadã da Dívida lançou Campanha para 
LIMITAR JUROS NO BRASIL

https://auditoriacidada.org.br/limite-dos-juros/
https://auditoriacidada.org.br/limite-dos-juros/


Por que a estrutura do Estado está sucateada e a 
economia brasileira patina, se temos imensas 

riquezas sob todos os aspectos e TEMOS MANTIDO 
TRILHÕES EM CAIXA HÁ VÁRIOS ANOS?

Ø Chegamos a R$ 4,5 TRILHÕES em caixa em 31/1/2023:
• R$ 1,606 TRILHÃO na Conta Única do Tesouro Nacional,
• R$ 1,223 TRILHÃO no caixa do Banco Central, e
• R$ 1,688 TRILHÃO em Reservas Internacionais!
Fonte dos dados no artigo disponível em: 
https://www.bcb.gov.br/content/estatisticas/hist_estatisticasfiscais/202302_Tabelas_de_estatisticas_fiscais.xlsx/ (Tabela 4, Linhas 44, 
50 e 52), e Serie Temporal do BCB nº 13.621

Lucro dos bancos seguiu aumentando
 Ver “Assalto aos Cofres Públicos” https://bit.ly/3xKnEp4 

https://www.bcb.gov.br/content/estatisticas/hist_estatisticasfiscais/202302_Tabelas_de_estatisticas_fiscais.xlsx/
https://bit.ly/3xKnEp4


Brasil: Realidade de Abundância 
versus Cenário de Escassez

Ver diversos vídeos curtos em https://bit.ly/33bVDd0  

https://bit.ly/33bVDd0


ESTRATÉGIAS DE AÇÃO

Ø CONHECIMENTO DA REALIDADE
• Modelo Econômico Errado
• Sistema da Dívida
• Política Monetária suicida do BC 

Ø MOBILIZAÇÃO SOCIAL CONSCIENTE

Ø AÇOES CONCRETAS
• Campanha pelo Limite dos Juros no Brasil https://bit.ly/3oBmlG5 
• Campanha É HORA DE VIRAR O JOGO https://bit.ly/33bVDd0  
• AUDITORIA DA DÍVIDA COM PARTICIPAÇÃO SOCIAL. Divulgar a nova 

Cartilha https://bit.ly/42HOWM3 
• Participar das convocações na página www.auditoriacidada.org.br 

https://bit.ly/3oBmlG5
https://bit.ly/33bVDd0
https://bit.ly/42HOWM3
http://www.auditoriacidada.org.br/



